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CONTO DO TELEFONE
RIO, 4, - A policia de dará buscá-Ia. Logo depois,

Belo Horizonte está procu- um carregador chega ao es­

rando o autor duma rnodali- tabelecimento a que foi feito
dade de <chantage », a qual

I o pedido, onde lhe é entre­

já tomou a designação de gue a mercadoria. Dias de­
«Conto do Telefone».

O larapio age pelo telefo­
ne e daí o nome que o conto

I tomou. Sabendo que deter­
minada firma tem negocias
com outra, faz a encomen­

da, acrescentando que man-

�
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Os realizadores do pórte e Ida envergadura do sr. Hen�
rique Lage fazem, indiscuti­
velmente, renascer, nas so­

ciedades desencantadas, um

ésto novo de trabalho sereno

e de radiante const rução, em
uma concepção altamente
social da divisão da riqueza,
pela inteligente cooperação
coletiva,

E!-Io, de longa data, vi­
talizando a rica bacia car­

bonifera do Estado e a maior
do Brasil, transformando a

indiferença do ambiente, pe­
lo resultado prático do lucro
em comum, e beneficiando
áqueles que, sem tempo pa­
ra a empreitada dos negati­
vismos, dissolventes e fatais,
acreditam no trabalho como

razão suprema de viver.
Animador da industria car­

bonifera, em cujos destinos

sempre acreditou, o grande
e esclarecido homem público
brasileiro se dirigiu para o

setôr da alta sider UI gia, onde
o foi encontrar o Estado­
Novo, apontando á inexpe­
riencia da Nação o rumo

certo e seguro de sua eco­

nomia.
Sonhador, para muitos,

sem a direção do senso prá­
tico, Henrique Lage, entre­

tanto, jâmais se deixou ven­

cer, ou dominar, porque o

dinamismo de sua ação .su­

per iorrnente construtpra i á­
mais lhe permitiria estacar

o passo, no cume da mon-
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pois, quando a firma envia
outra fatura é que se desco­
bre a chantage. Diversas
firmas iá foram lesadas, es­

tando a policia em diligen­
cias para descobrir o Iarapio .

I' que o govêrno coloca os le­
gitimes defensores das rei­

vindicações brasileiras, no

terreno aberto de sua eco­

nomia

A visita do sr, Ministro
M -ndonça Lima á regrao
on ie Henrique Lage, com o

trabalho marcadamente bra­
sileiro, realiza ob-a só com­

paravel á da baixada Ilumi-

I nense, pelas suas proporções
S ('C '

gigantescas, em ta atan-

na, deu opa! tunidade a que
se verificassem as possibili­
dades da efetivação .da si­

derurgia em nosso país, com
o sirnultaneo concurso de
Minas, Rio Grande do Sul.

I Sta Catarina e Paraná, es­

tados mais dirétamente in-

I teressados, pelas suás jazidas
e pelos seus reservatórios, na

solução desse vital aspecto
de uma patr ia forte,

'

IHenrique Lage, no Brasil,
foi a primeira voz que, na

ant iga Camara dos Deputa-

Com uma habilidade pro­
verbial neles, os britanicos
insuflaram bis nações euro­

pé, § a divisa segundo a qual
a Inglaterra bater-se-ia sern­

pre peja liberdade do mundo
em geral, possuida de um

profundo espirita de solida­
riedade humana.

afinal, o processo
o dr, João de Oliveira, por

substabelecimento do ilustre
advogado dr, Acácio Morei­
reíra, acompanhou, aqui, a

prolongada 'e ruidosa forma­
ção de culpa, em virtude de
denúncia oferecida contra os

supostos responsáveis pelos
envenenamentos ocorridos no

Imaruí, ha mais de um atia,

O caso; que provocou alar­
me, acaba de ser, aflnal,
julgado em última instan­

cia, onde foi confirmada a

sentença do talentoso juiz
de direito local, dr, Oscar
Leitão.

A respeito, recebemos o

seguinte fonograma, trans­

mitido pelo dr, Renato Bar
bosa, lente catedratico da
Faculdade de Direito de
Santa Catarina:

FPOLIS, 6. - Dr. João
de Oliveira, Laguna. Tribu­
nal confirmou hoje, a deci­
são que impronunciou Olím-

pio Mota e os demais lmpli­
cadc s no caso dos envenamen­
tos ocorridos no Imaruí. Foi
relator o desembargador Gui­
lherme Abrí. Parabens, Abra­
ços, (ass) - Renato.

Rio, fevereiro" 1940 (Da
U. B, I,) - No decorrer dos
ultimas anos, os italianos t i­

veram, mais de uma vez,

oportunidade de insurgir-se
contra os ingleses, especial­
mente quanto á forma in­

glesa de interpretar 03 seus

proprios interesses, identi­
ficando-os Com os do mundo
inteiro,

COntra O imperialismo bri­
taníco, figura a -I talia. Na
«GAZETTA DEL POPO­
LO», recentemente, o feste­
jado escritor italiano Fran­
cesco Coppola escrevia, con­
tra a megalomania inglesa,
um artigo que produziu a

maior sensação, Fatos, so­

mente fatos, Nada de pala­
vras,

Mas contra os processos
usados pelos ingleses, � con­

quista do mundo, quem es­

creveu definitivamente -fo:
Edoardo Scarfoglio, ha vin­
te e poucos anos passados
O então redator chefe do
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dólares na organização do
arcabouço siderurgico brasi­
leiro, com a construção de
uma grande usina, com ca­

pacidade minima pára
450 000 toneladas de aço
anualmente, ligada 'a um

plano de usinas subsidiárias,
segundo nota oficial da « U.
S, Sleel Corporation» á Em­
baixada do Brasil na Arnerí­
ca do Norte; neste momen­
to, é que sentimos, mais do
que nunca, a expressão emi­
nentemente brasileira do
grande Lage, que transfor­
mou em realidade o sonho
nutrido de velha data.
Na ocasião em que se

1 aproxima do bemdito sólo
catarinense o sr. Presidente
da Republica, procuramos
nós focalizar, neste comenta­

rio, o problema siderurgico,
com a exclusiva preocupa­
ção de criar, na zona mais
diretamente interessada em

sua solução, - na região car­
bonifera do sulcatarinense,
- a chamada conciência si­

derurgica das massas traba­
lhadoras do Brasil-Novo, em

uma sincera homenagem ao

realizador do atual regime,
onde o trabalho, sem o ve­

sanisrno de partidarismos es­

tereis e de politiquices ne­

;0' .'d'as, se transformou na

unica razão de nossa exís­
tencia de homens que o da­
ro panorama de lO de No­
vembro integrou em sua

concepção diferente da vida,
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Dr. Getulio Vargas, Presidente da Republica Delegado
tanha, para se preocupar'l dos mais precipuos proble-I Pela resolução n 336, o Sr. Henrique Lage
com os descrentes de todas mas economicos nacionais, governo do Estado foi nome-
as épc-:f, para prestigià-lo, a ação vi- ado o dr, Adernar Guilhon dos, - ele, o dinamiço, o a situação atual do mundo,

IOl< ,--,,;<,' -rio regime atual, gilar.te do Presidente Getu- Gonzaga para o cargo de trabalhador, o apocalitico!-, nos reafirma o profund c ,�-:,

porque l:,,'ra Lage a concep- lia Vargas, cujas reiterada= Delegado de Pol.ca, recen- afirmou a verdade de que as ceita dessas palavras .quasi
ção da unidade de direção é demonstrações, para com as temente creado, no munici- pátrias que nãa' procuram messlanicas,-
o segredo de toda. a sua

I realizações
desse

admira,;ell
pio de Crescíuma, com iuris- resolver o seu caso siderur- No momento em que os

imensa vitória, encontrou o construtor, são testemunho dição nos de Urussanga e gico jámais lograrão conquis- capitais americanos cogitam
preclaro realizador de um repetido do alto apreço em Araranguá. '

I tar verdadeira autonomia, e de inverter 35 milhões de

Será irradiado

A Receita do Macumbeiro
Não Deu Certo ....

RIO, - Informam de Be­
lo Horizonte que, durante o

Carnaval, a jovem Maria
Luiia Fontes arraniou um

namorado que, acabada a fo­
lia, a abandonou, Julgando
que o fato [ôra motivado
por seus defeitos fisionômi­

cos, a moça resolveu embe­
lezar o rosto e pr9�urou um

'macumbeiro�, Este recei­

tO\J-lhe l,Im cozimento de

couro de sapo 'com hervas·
do mato, para a jOVrem lavar Io rosto, três vezes ao, dia,
Na primeira aplicação, Maria
Luiza sentiu terrivel ardor,

IMARUI'

o ato

(Correspondente da U. B. I. na Italia)
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quiridas ror pessoas que se

destinarem a Florianópolis
com a finalidade de visitar a

Feira de Amostras,

da

Do preclaro advogado sr,

Acacio Moreira, foi recebido
o seguinte:
F"POUS, ) 'r: Meu caro

João de Oliveira Na sessão
de hoje o Tribunal de Ape­
lação confirmou, por unani­

midade, a bela sentença de

irnprónúncia proferida pelo
eminente juiz dr. Oscar Lei- Nos ultimos anos, no en­

tão no famoso processo cri- tanto, os povos da Europa
me movido contra nossos foram naturalmente fazendo
constituintes Olimpio Mota a necessaria distinção entre
e outros. O dr, Procurador palavras e fatós, baseados
do Estado, em brilhante pa- nos proprios e abundantes
recer, opinára pela aludida, ensinamentos- que lhes ofe­
confirmação, Receba o ilus-I rece a hi�toria. do poder.oso Hoje, dia 10, será inau­
trado amigo meus afetuosos e feliz ImP:rIO britanico.

gurada oficialmente a Feira
pa,rabens. (as) - Acacw Mo-I En�re as naçoes que em _P�l-I de Amostras de Santa Ca­
reira. melro lugar, tomam posiçao tarina, com a presença do

I II: llD 1 I I Vi iD'VGI II i 'i] 4"2 m dr. Getulio Vargas, dígnissí-
mo Chefe da Nação Brasi­
leira.
A partir dêste dia, todos

os visitantes do sensacional'
certame, autêntico reflexo da
riqueza e • prosperidade eco­

nômica catarinense, poderão
adquirir ii noção visual do
crescente progresso barriga­
verde,
Uma simples- visita ao

recinto da Feira será sufici­
ente para que se saiba afe­

Realiza-se hoie, na vizinha rir os inúmeros beneficios que,
cidade de Imaruí, a festivi- no terreno econômico e cul­

ao mesmo tempo que seu ros- dade de Nosso Senhor dos I tural, advirão para a coleti­
to ficava tumefato, Foi ne- Passos, que será abrilhanta- vidade catarinense, reconhe­
cessaria a intervenção de um da pela banda local (Amôr cendo-se o sadío patriotismo,
médico, Em seguida, a jovem á Ordem>. que orientou os propugnado-

res de sua realizàção.
procurou a Policia para se I"· b • d • iill

Aliando o útil ao rada-
queixar. 1.Jl:IAM CORRE;IO PO SUL vel, O público enço ,trará

<Corriere dr Napoli- lançou I p r o fu n d o c o n h e c e d o r I julga segura e ciosa de suas
um filipica impressionante da h is t o r i a uni ver s a I, cinco refeições diarias, den­
contra a pátria de mister Scarfoglio soube ás marsvi- tro de um mundo atormen­
Churchill. Pouco tempo de- lhas compreender o povo in- tado peia tremenda dificul­
pois desse panfleto a Italia, glês. No seu livro intitula- dade de coneeguir apenas
por motivos politicas, entra- do �O POVO DAS CINCO uma refeição por dia".
va na guerra ao lado dos a- REFEIÇÕES», ele incluiu um Na sua qualidade de pôr­
líados.

«brinde» literario ao sr. As- ta-voz de uma nação prole­
taria, o escritor italiano fa­
la assim ao inglês poderoso:
<Por que estaríamos conde­
nados a perecer como ani­
mais no interesse britanico ?
Não ha coisa bôa neste mun­

do que não se encontre nas

mesas inglesas; os cordeiros
suculentos da Nova Zelan­
dia, as guloseimas das ilhas
Galapagos, peixe de todas
as qualidades pescados por
noruegueses á beira do, gelo
eterno do mar art ico, os o­

vos dinamarqueses, as bana­
nas das matas do Canga e

os cocos da Pai ines ia. O que
a terra produz de saboroso
e belo, o que ela oferece ge­
nerosamente - tudo é mas­

tigado por vós, senhores das
cinco refeições, tudo contri­
bue para vos tornar barri-

Procurando corresponder gudos e de faces coradas.
o apôio geral com que vem Por que estariamos conde­
sendo prestigiada, a direção nados a perecer em vosso
do referido certame resol veu I proveito 7»

organizar atraentes progra- Scarfoglio tem ou não ra­
mas art isticos de <show», os I

zão ? Evidentemente. Quem
quais serão irradiados para são os donos do universo?
todo o país atravez da pos- 05 ingleses. E quem se con­

sante emissora da Radio Cul- sidera as suas maiores viti­
tura de Blumenau, em com- mas? Tambem os ingleses.
binaç:ão com a Companhia Mas, no entanto, o mar e a

Telefônica Catarinense, terra lhes pertencem e é con­

tra E}sse privilegio absurdo
que a Europa está disposta
a lutar até ú fim, enquanto
eles tanbem estão prontos a

queimar os ultimas cartu­
chos na defesa do que e-les
tomaram quando os povos
não tinham uma conciencia.

Um perigo evidente amea·

�a a grande Inglaterra.

Apesar de ter morrido em quith, então tido como o

1917, portanto ha vintee trez prototipo do inglês, As pala­
anos, ainda hoie Edoardo vras do escritor são dirigi­
Scarfoglio é considerado co- das ao � representante da In­
mo um dos maiores periodis- glaterra real, da, Inglaterra
tas que a I talia já produ- brutal é devoradora, elogia­
ziu. Muito viajado, culto, da pelos seus poêtas, que se

inaugural
Feira de Amostras de Santa Iatariaa

o bem montado <Ftladelfia
Park» contratado para pro­
porcionar modernos meios
de diversões a todos que de­
sejarem pôr em plano secun­

dário as agruras desta vida.
Em vista de tudo iS30, o

ambiente reinante é de espec­
tativa.

As classes industriais têm
feito o possível para atingir
as finalidades propostas pela
direção dá Feira, e a popu­
lação de todo o Estado tem

acompanhado com .visivel
interesse todos as noticias e

demarches referentes á sua

organização. Da mesma forma será fei-

C ' . . -
ta a irradiação da solenida·

.

ausou �t1tn� lmpressao de de sua inauauração,e geral satIsfaçao o gesto, H
. :3.

d' di· d d'
. oJe todos poderao satisfazerIgno e e OglO, e lversas stia iusta curiosidade visi-

empresas de transporte, que .

... :.
'

.

se prontificar,gm a conceder tando uma mstltUlçao de m-

abatimento de 20 ou mais confundivel valor educativo,
por cento sobre o preço de que deixarâ muitas saudades
passagens de ida e viJltª ad� e gratas recordações.
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Feira de Amostras de Santa Catarina
A VIDA dos ,SANTOS

RIO, 5 - Informa de Bru­
xelas, a U. Press, agencia
norte-americana - Foi mor­
to a tiros, por uma patru lha
britanica, o cidadão belga
Renê Roets, de 46 anos de

idade.

S'. Militão e companhei- barde no tanque 'da agua dos agonizantes, Portanto,
gelada, Vendo os ministros neste mês, em que' todos os

do Presidente esta atitude fieis cantam louvores a S.

, Os martres gloriosos que I
da sentinela, mais se enfu- José, não esqueçam de im­

hoje comemoramos eram sol- recém e mandaram quebrar plotar-lhe a sua proteção,
dados cristãos que no tem- as pernas aos quarenta mar- Santa Teresa de Jesus
po do imperador Licinio, es- t res, que todos morreram dizia que, jamais deixou de

tavam destacados em Sebas- nesses tormentos, menos Mi- obter tudo quanto pedia a

te, na Arménia. Todas as litão. Como no dia seguinte Deus, por intermedio de S.

noites se reuniam para se advertissemq'JeMilitãoainja I José.
instruir e para orar; e co- vivia, deliberaram poupar-

.

mo o imperador o soube, a- lhe 'a vida para força-lo a

meaçou-os com os mais du- apostatar; mas logo acudiu Festa -da Sema- ,

ros tormentos, se não se sa- sua mãe, exortando-o a per- f DE. EFFEITO SENSIJCJONtlL Ed-"
·

d J I domesticas, com 22 anos de

I
talicio do Registro Civil, quecrificassem aos deuses do irn- severar atéaofim; e assim foi na Santa halS e proclamas idade, domiciliada e residen- este datilografei, subscrevi e

perio. Recusaram-se terrni- por- ela mesma deitado a
te nesta cidade, onde nasceu assino.

nantemente, e então come, fogueira, onde ia se estavam Para €sta festividade, quo P A ARNOLDQ TEIXEIRA, no dia 30 de Setembro de
çaram a' vergasta-los sem queimando os corpos dos se realizará rio dia 22do cor- ara mansar oficial vitalicio do Re- 1917, filha legitima de' Nico-
dó nem compaixão; como e- outros companheiros. Suce- rente já foram escolhidas

gistro Civil, da séde da lino dos Santos e de D,O-
les não cediam, inventou o deu este' glorioso mar�ir�o a as figuras do quadro da pai- Cavalos e

.

Burros comarca da Laguna, eQ'l tilia dos Santos, naturais
imperador um genero novo lO de Março do ano . xão e morte de Nosso Senhor ,

t E t d f 1 id s tvirtude da lei, etc. aes e s a o, a eCI o nes a
de tormentos, perigoso e se- PRÁTICA: - Não 'havemos Jesus Cristo, que são:

cidade, Foram apresentadosd fr i
.

b Em geral, os cavalos sã odutor. Era no rigor o rio de renunciar aos ens im- Veronica, Norma Duarte; d I FAZ saber que pretendem os documentos a que se re-
e ele mandou meter os qua- perecíveis do Céu pelas lan- MariaMadalena,MariaFran- governados por oisp anetas:

casar-se JOÃO SALVATO fere o artigo 180 do Código
renta vaI o r o s os soldádos tejoulas enganadoras dêste O

JS cavalos de raça, de corri-
PEREIRA e' BELARMI-N- Civil sob os nos, l-2e4, Si

f d
. cisca da Silva; São .J oão, .ía e de estimação, estão -

numtamque de agua rigi is- vale de lagrimas. dilia Brasiliense; Nossa Se- sob a influencia de Jupiter, DA DOS SANTOS. naturais alguem tiver noticia de e-
simas, ,que tinham ao lado, ORAÇÃO::- O' gloriosos nhora, Adair Garbelot

ao passo que o cavalo comum d�ste Estado; êle, solt:_iro, de xistir algum impedimento. FEZ SABER que preten-
um de agua quente, e eles, martires de Sebaste, alcançai-

e o burro estão sob a influ- cor branca. de profl�sao em- queira aousar dentro do pra- dem casar-se SERAFIM
jubilosos, repetiam: <Senhor, 'nos a graça de perservar

nxXJi:xxxtXXXXXXllmD
'de S t rno Com um pregado no comercio, com so legal, para fins de direi- SILVEIRA DE SOUSA CG-

t t amos na liça f' d encra a u ,�

21 d id d d
.

'I' E h BRA AVELINTA MARIAquaren a en r - , sempre firmes na e e e r"""" ...........----, P JUCO de prática é faci I dis- anos, e I a e, om.lcI Ia- to, para que c egue ao e
dai-nos pois quarenta corôas; praticar á risca todos os nos- �".. Impr"",.I'o.l' PC4,"C;;I I, tin uir entre os dois tipos de I do e residente nesta clda�e, conhecimento de todos, é o ANGELINA DE JESUS. na-não permitais que falte uma

sos deveres de cristãos, IICorrorio.r,-f."PQrhçoe,g, g
I onde nasceu no. dia 21 de ]U- presente afixado em cartório turais deste Estado; êle sol-

só a este número>. No en- 1l1'tlblica..r.t.!'f-OIbelf'cí - II cava os,
nho de 1918 filho ligitimo e publicado nesta cidade. teiro, de côr branca, com atanto o soldado, que estava Março - Mês do Glorioso ilmenl"o.rCom<2r<:jai.r, fli!,,11 P

,

1 d S I J" P
,

de> C
,.

do Rez: t C' il d fissão operario estivadorII \?J(ectJ�om-J'e em noJ'.!'''''' III ara amansar um anima e a vato ose ereira e v arrono o egis ro IVI a pro I
,

de sentinela, via os santos S. José �cinaú pI<' lo/)m"r.!;:1 saturnino, o melhor tempo é D, Esmeraldína Lucia Perei- séde da comarca da Laguna, de 47 anos de idade, domi-
martires circundados de u- e c o-r: ,

d t E t d 11 7 de M ço de 1940 Eu ciliado e residente nesta ci-.........,.,.....,....-

o dia favoravel a Saturno e ra, naturais es e � s a o, e[ ar ., "

ma luz celestial e que os O mês de março que ha
:::-

.

� êle maritimo, ela domestica, Arnoldo Teixeira, oficial vi- dade, onde nasceu no dia 26anjos desciam do Céu com pouco começou sob a ale- que não se ia desfavorável a domiciliados e residentesnes- de Fevereiro de 1893, filho
trinta e nove corôas, Não gria pecaminosa da festa pa- ENDE-SE o Mor- Marte ou Urano, Melhor ta cidade; ela, solteira, de côr I

.

-

!
legitimo de Manoel Silveira

percebia a sentinela o rnis- gã,
ê dedícado ao patriarca S. ro de Nossa Se- ainda se o dia fôr favoravel branca, de profissão serviços Leíam « Correio do Sul» de Sousa Cobra, falecido

teria, quando um dos qua- José, o casto esposo de Ma- nhora do Rosario, a Vénus. Quando o dia é des- . e de D. Florinda Maria Co-
renta soldados, sem coragem ria Santíssima. pai putativo com 40 braças de favoravel a Marte, oanimal" . bra, residente nesta cidade;
para tolerar o frio, se atirou de Jesus e padroeiro da ,i- c o m p ri m e nt o, se torna violento, raivoso e_� ela, solteira de côr branca,
para o tanque de agua quen- grela catolica universal. correndo ao rumo irritável, podendo produzir ii II de profissão serviços domes.
te e ali posto para os pro- Começam, pois, neste mês de Nordeste - sudoeste, por acidente; quando o diaé des- Ma rce n a r I-a lom e r I' ticos, com 46 anos de idade,
vocar a falsear a sua fé, En- os exercicios em louvor de 20 braças de largura, corren- favoravel a Urano, ele se i domiciliada e residente nes-
tão o soldado, que estava de S. José, do ao rumo de Noroeste -

torna precipitado, fugidioe'
.

.

ta cidade, onde nasceu no
AI' d droeí o da I sueste, Confronta pelo N'o- Neste estabelecimento exeeuta.se com perfeição, todo

d 19 d J
'

d 1894sentinela, despertou os seus em e pa roeir -

«passarinheiro ». e qualquer trabalho de marcãnetro, como sejam: mo- ia e aneiro e ,

companheiros, protestou gue greja Catolica Universal, o roeste com terrenos de Ma-
bilias completas; eserlvanlahas, janelas, filha natural de Marcolino

tambem ele era cristão e to- glorioso patriarca é o prote- rinhas e pelo Sueste com os O cavalo de corrida deve portas, caixilhos, etc. Severino Barbosa e de D,
mou o lagar do soldado co- tor das familias e o padroeiro fundos das casas da rua do ser amansado num dia favo- Maria Angelina de ) eSLlS,Cais. Para quaisquer outras

I
ravel a Marte e a J upiter, Ultima Novidade - As afamadas Camas

naturais deste Estado, faleci-informações, com o Vigario que lhe darão a energia e a (ij0 11 () Ij � 12A �Á �!!J dos, Foram apresentados os
da Paróquia da Laguna. vitoria,·

_ PARA CASAL E SOLTElHO _ documentos a que se refere
o artigo 180, numeros 1-2 e

4, do Codigo Civil. Si alguem
tiver noticia de existir algum
impedimento, queira acusar­

dentro do praso legal, para
fins de direito. E para que
chegue aoconhecimento de
todos, é o presente afixado

I em cartório e publicado nes-
-

I
ta cidade. Cartório do Re­
gistro Civil, em séde da co­

marca da Laguna, em 4 de
���� Março de 1940, Eu Arnoldo

1 eixeira, oficial vitalicio do
registro Civil, que este da­
tilografei e subscrevo,

O Lamego baqueou frente ao Atlético Arn.oldo Teixeira.
Oficial do Registro Civil

ros. martires

Assinada pelo sr. Secre- I ta Catarina, recebemos, a te, com a honrosa presença I certame. desde os primeiros
tario de Administração da seguinte carta' de dr. Getúlio Vargas, pre- dias de sua organização,
Feira de Amostras de San- Florianopolis, 2 de Mar- claro Chefe da Nação, Aguardando a visita de

_________&"'=-!D_=_- ço de 1940, .Ilrno. sr, Dire- Junto com o presente ofi- V. S" que receberemos com
.. J i!llll_ III � _

tor do «Correio do Sul», cio, remetemos-lhe um car-: muita satisfação, prevalecê- \

LAGUNA. - Temos a hon- tão de ingresso-permanente. mo-nos dêste ensêio para a-
ra de convidar V, S. para como modesta prova de nos- .

Presentar nossos protesto; devisitar a Feira de Amostras so sincero reconhecimento
de Santa Catarina, a ser pelo apôio, com que V. S, alta estima e distinta aprê­
inaugurada a 10 do corren-v-vem prestigiando o referido ço.

NÃO TUSSA QUE
FICA TUBERCULOSO

O 'ICONTRATOSSE"

-

�l�t=U=t�����e-

ICIT IJ

Arnoldo Teixeira
Oficial do Registro Civil

ARNOLDO TEIXEIRA,
oficial vitalicio do Re­
gistro Civil da séde da
comarca da Laguna, em

virtude da lei, etc.

Renê Roets foi morto em

territorio belga, 'após ter a

patrulha britanica lhe dado
voz de alto, em virtude de
ter o mesmo atravessado a

Ilinha divisoria para terriLrio

francês.

t Estilo Moderno. Higiénico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

J)r-e�()� bar-ati�sim()�
Dispondo de operarios habilitados.

I
II

I
na Fronteira 'Belgo"'Prancêsa

PROPRiETARIOS:
_

ZEFERINO ZQMER & lRMAOS
ORLEANS - SANTA CATARINA

II

JU Terça-feir a realizou-se na

Argentina, o 1 ° encontro da
Copa Roca, entre brasileiros
e argentinos.
O selecionado brasileiro,

RAUL FERREIRA, Qfid
cial de Protestos da
Comarca dâ Laguna, etC.

Faço saber aos que este

edital virem, ou dê!e noticia
tiverem, que em meu poder e
cartório, acham-se para serem
protestad&s por falta de pa­
gamento as Duplicatas N° s,

163-l68-e 149 de Rs-386$760-
364$500-239$400-ve n c i dos
em 17 de Novembro-9 de De­
zembro- elo de- Setembro de
1935, respectivamente. Fo­
ram os titulos apre5entados
a protesto pela firma credô­
ra João Luciano e Filho,
por seu socio João Luciano
Pereira, e aceitos pelo de­
vedor Antonio Francisco
Loche, de Tubarão, Pelo pre­
sente intimo o citado deve­
dor a paga-las ou dar (> mo­
tivo por que não o faz den­
tro do prázo de tres dias, a

contar da data abaixo, fican-
I

do ciente do respectivo pro-
testo pela falta de pagamen­
to, E para constar vai este

afixado no lugar do costume

e publicado pela imp"ensa.
Laguna, 8 de Marçode 1940.

Raul Ferreira
Oficial de ProtestOs

VARIAS ESPORTIVAS

A'

I

I Domingo passado, -Os la- nuadamente O líder da cida ..

meguistas sob o çomal'ido do de, Poucos iogadores tem
'seu técnico Bertoldo Wet- faltado ao seu compromisso
ner, foram a Imbituba dis- Com os piriquitos, rvfas, nQ
putar uma partida pebolisti- en:tl:!hto, sempr€ ainda ha al�
ca, frente ao Imbituba Atle- gumas faltas.
ticoClube daquela localidade, Um velho jogador e bem
-

O jôgo que 'transcorreu disciplinado vem conforme
animado terminou com a i venficamos, faltando aos ul­
vitoria a favor dos imbitu- timos treinos. Trata-se de
benses, pela contagem de hO, Prate<:, o dedicado «player»
O quadro lameguista foi o barriguista, o meia-esquerda

seguinte: Zé Henrique, Be- por excelencia. U que será
cão e Antonio; Marcos. Ama- que aconteceu a esse ioga·
deu e Barrica; Geroncio, E-'I dor? Fazemos sentir a Pra­
raldo, Paladini, Aranha e· tes, que ele precisa de trei-
Salame nos, para voltar a sua ver-

Copa Roca dadeira forma antiga e as­

sim prestar o seu valioso
auxilio ao simpatico clube
lagunense.
Conforme nos informaram

da diretoriá do Barriga Ver­
de, muito brevemente terão
inicio as obras da constru­

ção do seu estadio.
Oxalá seia verdade.

de Imbitube, de .3 x O

um vapor
violenta explosãõ

italiano depois de

LONDRÊS, 1.'- CHavas) I dois minutos, a 14 milhas
- O vapor italiano "Mite� das costas britanicas,

Momentos antes do afuO"
ia », de 5 .340 toneladas e

damentO, ouviL-,e violentis-
cujo porto de registro era sima oxplosão, Receia-se que,
Genova, sossobrou ás 23 ho- varias marinheiros do navio

ras de ôntem, no espaço de hajam pêrecido.

I que uma semana .antes caira
em seu propio reduto pelo
escore de 3 x 0, foi á capital
porte_!!ha e lá novamente

perdeu e desta vez foi por
um placarde alarmante.
6 xl, o escore. Novo técni­

co,. novos jogadores, nova

lavagem e assim fica o nos�o

bom nome esportivo cada
vez mais' desmoralizado.
Hoje novamente o scra­

tch brasileiro enfrentará o

da Argentina e si os nossos

selecionadores não prepara­
rem um' otimo esquadrão,
esperaremos pelo radio, a no­

ticia da nossa definitiva de­
cadencia futebolistica,

Ipiranga F. C.

venda em toda a parte
Barriga Vel'de

Tem treinado'ativo e conti-

,

COMPREM OU ASSINEM
CORREIO DO SUL

Num iôgo revanche en·

contraram-se no Ad-aial da

Barra, as equipes do Ipiran­
ga F. C, desta cidade 'e Li·

beral, daquela localidaae.
Desta pugna saiu vencedor
o Ipiranga, pela contagem
de 3 x 1.PARA CASA DE MORADIA E PARA

J:SCRITORIO, PORTAS E JANELAS!

I
MOVEIS fiNOS! etc,

--Hl.�

M�l?C[[�4JDUÁ Z(),"ff�
ORLEANS

'11ijJ11I111I11II1I1II1I1111I111111I11I11II11I1I1II1I1l1II1I1I11I11I111II1II1II1I11I111111Illlllllllllllllllllllllllilllllllll"

TOM

= �: ;$::;::�-

RIO, 6. - De Roma, a

Associated Press 'telegrafa:
Um informante digno de

credito, ha pouco aqui che. ciais Ingleses foram feridos segui� dispersar os manifes­
gado de J erusalem, diz qUe nas demonstrações ocorridí1s tantes com as cargas de ca­

dezenas de judeus e poli- na Palestina, em fins do mês valaria.
passado, tendo, em um ca-

:;;;;1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111110 I ;:�a��':��::'��:2t:1��:�i: ::::=====:
MO B I L IA S i �a��st����:�s:�;�, co��ra de�

••

esqu�ça
! [

R I '! nova lei inglesa, restringin-
.

ALMANAQUEI do a transferencia de terras

dos arabes para os judeus, do TU':OmTECO
A manifestação de mai0res é o melhor presente
proporções foi verificada em

para crianças, EdiçãoTel Aviv, na qual partici- de 1940.
param mais' de 15,000 pes-

soas. Foram levantadas bar-
ricadas e a policia �ó cQ1)� • • �_��=.. _,=""_,.,....

,

'T?2.:,.... '-"_:.= .- ==.
,�1)··�'_"'I./'A:!"'1 H-tOv' c/.\nTõEc.P,
/I;� "APEkf' PARA C<\RT�.r
;, ...�..,_� 1'1t:,...·lúQAN[)UN� fNVê"

..�! �Ji" :QP�� l!tO'TULOJ',
.. \_ lAl()tJ", NOTA.!" Of

�I O) VHIDJ:\,lfTR,(\J; NO"''''.!'
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Oficios Recebidos Conversa Com Gente

ao Pafrimonio Nacional, a
Cristina"-"T "'"

eresa
BERLIM, 8 1 ransocean, (ag. alemã) _I toneladas que navegavam perto da costa. 1 adas

Comunica-se oficialmente que durante as noites os aviões que participaram desse empreendimento
de seis e sete de março realizaram-se com exito regressaram incolumes as suas bases.

.

novos vôos de aviões alemães á costa oriental in- '4:XXXXXXWmxxxxxxmnxxxxmxx:nnm
glesa, sendo afundados ou gravemente avariados

C OU assinem Correio do SUl tina, que estava arrendada desde muitos anos.onze vapores, num total de cêrca de. trinta mil omprem Jl.

O áto da cncorporação efetivar-se-á imediatamente.

Por decreto do sr. Presidente da Republica foi encorpo­
rada ao Património Nacional a Estrada de Ferro Terêsa Cris-

de

Em oficio datado de
21 do mês findo, o Cordão
Carnavalesco «Bola Preta»
nos comunicou a posse da sua
nova diretoria para o perio­
do. 1940/41, que ficou orga­
nizada do seguinte modo:

Presidente de honra, dr.
Mario Cabral: presidente be­
nemêríto, dr. João Savio Si­
queira; vice presidente, LuizA nova diretoria da S. R. Carlos Fonseca; lo secreta­«Cruz e Souza», desta cida, rio, Paulo Menezes de Men­de, recentemente empossada- dança; 20 secretario, Joãoestá assim constituida, con- Chede; 1 ° tesoureiro, J esaelforme oficio que nos foi en- Bento; 20 tesoureiro, Jaymedereça�o a lo. do�corrente: Pigozzi; lo orador, Abelar-

PfesId�nte, Joao Souza; do Alcantara. 20 orador, Jo­Vice-Presidente, BentoBrum; sé Paulo Arantes.10. Secretario, Osvaldo C. dos

I
C Ih F" IReis; 20. Secretario, Francis- <.Jnse o iSca

co Rosa; Tezoureiro, Osni Presidente, João Ezequiel;
Sousa; Fiscais, João Antonio lo conselheiro, Cid Siqueira;
Cruz e Miguel Sousa. 20 conselheiro, Arno Duarte;

30 conselheiro, Ademar SiI·

Dá secretaría do -Espor- berto G u e de s ; Presidente,
te Clube CondEu» de Or- Luiz Duarte; Více-Presiden­
leans, recebemos uma circu- te, José Rodrigues de Arau­
lar em que nos é comunica- jo; lo Secretário, Sdvio C3S-/da a posse de sua nova di- tro; 20 Secretário, Osm a r

retoria, que é a seguinte: Rodrigues de Araujo; 1 o Te-
Presidente de honra, José soureii o, Armando Paladini;

Antunes Matos; presidente, 20.
_

Tesoureiro, I talo Pagam:
Vidal Pereira Alves; Vice- Capitão-Mór, Alberto Cripa;
presidente, dr, José de Pata; Pro v ed o r -M ó r, Orestes
secretario geral, J osé Fi- Eghert; Capataz-Mór, Volnei
gueiró de Siqueira; lo. secre- de Oliveir-a; Comissão Fiscal
tario, Mario Gregorio .dos Erlindo Am oni, Francisco
Reis; 20• secretario, José Ri- R Cabral, Erico Machado
cardo Verani; lo. tesoureiro, e Nildo Ulísséa: Orientador,
Mario Pacheco dos Reis; 20 Fernando Eghert; Comissão
tesoureiro, Francisco Outra para escolha de fantasias:
Junior; orador, dr. Antonio Ernani Brandi da Rosa,
Dib Mussi; guarda-esporte, I Acari Fiuza Lima, Francisco
Valmor Brescianí e José G. Corbeta e João Kotzias;
dos Reis. Orador Modeno Ulisséia.

Comissão Técnica-Esporti-
va: Diretor, Valmor Salomé
Pereira; sub-diretor, Plinio
Benicio da Silva; auxiliares,
Argemiro A. Pereira e Paulo
Pfutzenreuter; consultor, Be­
noni Prudencio da Silva.

Comissão fiscal: Diretor,
Paulo Reis; Auxiliares, 'Har­
rí Steckert e Edgard Ma­
tos.

Poucas Letras ANIVERSARIOS guros Gerais do Rio de J soei­
ro __ o A Metropoie

Sôbre assuntos de vernaculidade
Fez anos:

'DIA 9, a sr ita Diba Zeferi­
no, desta cidade.

Fazem anos:

* '"

Um espetaculo maravilho­
so para. os olhos! Um es­

tonteante desfile de emoções!
O que os olhos nunca vi­
ram! O que os nervos nun­
ca sofreram lOque o coração
nunca sentiu.
Eis o que oferece o gigan­

tesco espetaculo em técnico­
lar, que o lider dos cinemas
do sul exibe, hoje, em 2
sessões, ás e 6_Y2 8Yz.

HOJE, o sr. Mario M,,­
do-se o verbo ser no singu- tos; a exma. sra d. Maria Novamente o Palace apre­
lar: - «A região é os cultos Capanema de Sousa; o sr. sentará, hoje, um belissimo
que se prestam a Deus», Militão Roberg; a exma. sra fiirne em t écnicolor:
Na segunda sentença, es-

d. Alice Cunha Machado,
UMA emADE QUE SURGEtando o sujeito no plural-ire- esposa do sr. ALvaro M2.ch1-

zentos mil reis -' o verbo do; a menina J uceli Viana, (Dodge City)
deve naturalmente ir para o

filha do �r. ,b1arti�ho Vian� Um epis�dio é�ico da
plural. _ A�ANHA, o sr

",
LUClO marcha. da cl�Lzdçao,. com Faleceu no dia 7 de Feve-

- Querem alguns grama- Carneiro: o sr. ,AntoniO Fe�- Errol Flynn e OIIVI.U de reiro, no Rio d' Una, a me­
ticos que a frase: <Ao se-

nandes Guedes, o sr ir: Haviland. o par quer ido de I nina Evaltir, filhinha do sr.
guinte dia que eram nove do I

nor Fernandes, de Parobv,. o I
<Robin Hood », escrevendo Torquato de Bona.

mês »está corretíssima- sr. Pedro Pacheco dos R'IS. outra página de heroismo,
mente construida invocando I de Bifuricação; o sr. Oscar sôcre i.m fundo de indescri- O:X:;;:U:X%u::u:x:t:x:uxxxx:
um caso de atradão sintati- �ale'!tin. Fernar:de" de SI tivel beleza panorarn ca, real-

COMPREM OU ASSINEMca exercida pelo atributo pa-
tio Novo, o menmo Cid Mo- çado .pelo mais deslumbrante

ra se justificarem. ta.
.

colorido. CORREIO DO SUL
Preferimos a construção �IA 13, � exma. sra. ViU'

dessa brase pondo o verbo va ar. Ferrelr� LImai.� 10Ve�TI r;! li! ,no singular, .. que era nove Af lfino M.edeIAros, .l.hpo da POisas de Nlotzche ado mês. . . armaceut!C? ntomo .

I

a I � !II
,

.resÀtualmente ha muita Ii- COLOCAÇÃO DO PRO-
Silva Medeiros: o sr. Tulío U .

.

Cabral; a senhorita Catari-���i��f, ��m�o�S�t����r:r�� NOME - Dissémos que na da Silva, de Ribeirão gOllilsa. de._ dftusab.a· f·oque não se começa per iodo Grande. �fatos da lingua, talvez devi- por caso obliquo. DIA 14 dd "
.

,a exma. sra. .o o uso que esta sempre Pode, entretanto, o prono- Nilza Fonseca da Rocha, es-em briga com a gramática. me atônico abriu a oração posa do sr. Joaquim Rocha, Zaratustra passara a vida i Veiu pregar e acabou carre-PREFERIR - «Prefiro ..

1 d
.

d .

d "'d I d b dá
.prmcipa o peno o em ca- do Rio de Janeiro: o sr. rurninan o as proprias I eas. gari p nos om ros oca averficar na miseria do que viver sos como estes: - Dizei-me- João Valentin dos Santos, de Só, na montanha. Mil e mil do próprio fracasso ...deshonestarnente>, é grande a t' 1 di

vos rogo-se cei aIS a pro- Bifurcação; o sr. João Boa- vezes ° so empurrou o la
'"destempero da lingua. posta - Tal não farei ... -

ventura Fonseca, o [ovem no espaçonot�rno,. MI! e mil * *

Preferir é um verbo que lhe objetou o moço (A' Her- Hamilton Alcantara, filho' vezes as estrelas inundaram Entre parêntesis comoexprime opção e não pode, culano). do sr. Alir io Alcantara; a'l a noite. Dcb�lde: Zaratustra (..p,q�t-scriptum �: continuarápor isso, reger a locução do Os gramáticos estabelecem senhorita Tereza Soares da contrnuava so, na montanha. a ser êsse o destino que oque. Corrija-se, deste modo, como regra de colocação Silva. E lá fora? ilustrado público e a vene-aquela frase: <Prefiro ficar de pronome que os adver- DIA 15, o sr. Ido Duarte: A vida continuava eomo rêvel imprensa semanal, e osna miséria a viver deshones- bíos atraem o caso obliquo: o desembargador dr. Hera- diz o poeta _ na <ronda nossos poderes. reservam atamente». Ele prefere a côr exs ... Assim lhe chamam ... elito OWleiro Ribeiro; o vertiginosa�. Sempre a mes- este despretenciosa revistaverde á amarela - Entre as - E se ali se achasse ele, dr. I vens de Ara ujo, Secíe- ma, invariavelmente, como que, como Zaratustra tam­duas propostas prefiro a que tal cousa não aconteceria. " tario de Segurança do Esta- uma progressão crecente- bem veiu pregar, falar, dou ..me parece mais vantaiosa, são O infinito, porem, enfra� do. decrecente: Num extremo, a trinar?frases vernaculas.
quece a atração do adverbio DIA 16, o sr. Humberto vida; no outro" a morte, An- Será?Re:SPONDER - Este - dizem ainda eSses grama- Zanela; o sr. José Carlos, fi· gústia de Tantalo ..

'.verbo exige a regencia da ticos, e assim mandam es· lho do sr. Venancio Medei·
preposição a e por isso, er .. Crever: - «Antes morrer do ros; a exma sra. d. Ana Sal­
ram aqueles que escrevem quedeixar s� exceder em hem- vador, esposa do sr. Manuel
frases em que o empregam rCidez; por qualquer individuo S Nunes, do Rio D�serto e
sem aquda p�rticula; exs.: de conJições humildes» ... o seu filho sr, Abdon Salva-

«Peço·vos a bondade de - para assim livrar-se de dor dos Pas$os,
me responderdes as seguin- um grande mal. - «Nv E- -

tes perguntas .. » � «Queira gito não achavam maior
responder Q que lhe exponho» castigo para o� adúlteros do
Respondendo o oficio de, que dec.eparem-lhes os narizes»V. S.... J) Corrifamese (A. F. de Castilho).assim estas construções: (C t' �)-Peço vos a bondade de me

.

' on mua

responderdes
.

ás seguintes�
perguntas ... » - .Queira Caso de insolacão?
responder ao que lhe expo-

'

nho�. - «Respondendo ao ITAJAÍ, 8 (06 Corrés-
oficio de V. S ... > pondente) - Verificou-se,
CONSTRUÇUES COR- ontem, nesta cidade, um 8-

t:xtré6U, no dia 6 do cor-I onde foi aposentado pelo go- RETAS _ ). P., que cre- cidente, em pleno passeio
rente, no palco do «Cine pa-I vemo federal. mos ter sido nosso aluno, ha público e que impressionou,
lace», �esta cidade, o artista Possue. ainda os irmãos uns bons 20 anos, consultou- vivamente, a

. nossa pacata
AntonIO Santos da SIlva, I Manuel Pilar, Manuel Fran- I

nos em 'amavel carta: � São população.
vulgo Couraça, de 22 anos' cisco, José Soares e Maria corretlls estas frases: «A re-

.

Parece tratar-se de um ca­
de idade, natural da cidade Elias, todos residentes em ligião são os cultos que se

50 de insotação e que, �egun­
do Rio Branco, no Amazo- Alagôas. prestam a Deus» _ «Tre- do nos consta, é o primeiro
nas, cujos trabalhos muito . Não devem os lagunenses zentos mil reis dá para se

a se registar em Itajaí. Seguiu para Florianopolis,agradaram ao nosso público. preder essa excelente oportu- viver honestamente durante O fato se deu ás 10 ho- via aérea, o sr. Giocondo Tas-
Couraça, trabalhou em va- nidade de apreciar um artis- o mês? ». r�s da manhci, em frente á

I
so, prefeito municipal, querios cinemas e companhias ta de valor, em trabalhos A primeira sim, está cor-

filial do Banco Nacional do ali foi afimde representar La-teatrais, em Buenos Aires e impres,>ionantes. retamente construida. Comércio, quando a senho- guna durante as excepcionaisMontividéu, durante um a�o, rinha C2rmen Olinda, que bomenagens que serão tribu-C f A pobreza com honestidade
,vindo ag'ora de Porto Ale- ouraça enverga erro em apreciava o movimento da tadas ao presidente Getulio :%XXX":U:XXD'tmlt:u::u:XXXX�XXXXXIXX:nXX:a:XX)[xxb d b h são riquezas, a riqueza sem . .

I' Vgre, de regresso para o Rio rasa, e,peja na oca c um- nossa pnnCIpa arteria, caiu, argas.d d I honra são as maiores pobre- dde Janeiro.. .' bo erreti o e expe e-o numa repentinamente, sem senti o
d zas (Vieira, «Sermão da Na- bO indio Couraça foi cate- bola massiça, sapateia e an-

tividade».
so le o passeio.

quizado e criado pelo gene-
sa sobre brasas com os pé, Ad' Os transeuntes acudiramdescalsos, executando, enfim, segun a, porem, esta

'm d' t t d' dral Rondon, assim como os incorretamente c o n s t ruida. I e la amen e, con uzm o a
. . - trabalhos prodigiosos, que vitima para a residencia doseus paIS e Irmaos.

d d Deve ser assim corrigida:po em ser apresenta os pe- sr. Paulo Camarvo, Mas eraFoi seu padrinho de ba- Ih 1'« 300.000 reis dão para se vi-rante as me ores p ateias ia tarde, os socorros médi-tismo o ceI. Rocha Santos, d
'

d ver etc."o mun o.
cos de nada adiantaram, ten-prefeito da cidade de São Quando o nome predicati-Miguel dos 'Campos, no es- Couraça tem como empre- vo está representado 'por um do a infeliz sucumbido 15

tado de Alagôas. sario, daqui por diante, o substantivo, como no caso da minut03 apos a fatal queda,
O seu enterramento reali-O seu irmão José Francis- nosso conterraneo sr. Wilson primeira frase,' o verbo ser,

Co é oficial de marinha no Menezes, que o exibirá em pode concordar C::lm ele As­
«Minas Gerais), O seu pai, Florianopolis e nas principais sim tambem seria bem cons­I º�é Sicupira, resideno RiO, cidades dQ EstéldQ, tn.lida aquela sentença pon·

DIVER�O;:�
Por ABfLlO GOMES

A 16 'do mês passado foi
eleita e empossada a nova
diretoria do Cordão Carna�
valesco «Boja Branca-�, com­
posto dos seguintes nomes,
tlegundo Circular enviada ao
..Correio do Sul»:
Présidente de honra, Ro-

veira.

a gestão».
Quando, porém, é sinoni­

mo de exigir, não tem pre­
posição; como: <Este traba­
lho precisa grande atenção ",
isto é, exige grande atenção.

Preciso pensar antes de res­

ponder, é c .nstrução errada
porque não se pode substi­
tu ir o verbo preciso pelo
verbo exiio; entretanto é ela
abonada por certos escrito-

* * *

PRECIZAR, PRECIZAR
DE - Este verbo quando
significa ter necessidade de
pede um complemento regi­
do da preposição de; ex ...

"O doen.e precisa de repcu­
so>. - «Preciso de estudar FALECIMENTOS

DLretoria 7 éCl1ica

Diretor, Ozinho Ezequiel;
sub diretor, Manoel S Bes­
sa; direção artistica, Arnal­
do Tdxeira: bibliotecario.
João Lopes Gazola; prove�
dor, Hélio Ezequiel. Mas,. ,

(Ha sempre um mas em

toda hist6ria , , .)

*
* *

VIAJANTES

Felizmente o exímio tta�
pezista sr.' PersistênCia da
Bôa Vontade aind_a Gontinua
firme no arame ...

o indio Coufllça,
do Amazonas, enverga

ferro em brasa

*
* *

zou-se hoje, no cemiterio
desta Cidade, tendo grande
acompanhamento.

*

. Acon_teceu que Zaratus- I Foi com lenr�do, assim,
tra cançou-se de sua solidão. fora. da vUlgar�dade, que
-Necessito de mãos que se surgl�, em J abot�cabal, E,t.
estemdam para mim�. de .Sao Paulo, a mteressante
E foi pregar. Falar ás tur- reVIsta «O C. E. G. A. »,

bas. orgão !iterario do. centro
E .

S I
estudantino Guilherme de-« U vos anuncIO o u-
AI 'd d G' .

dH_mel a, o mas la oa- amem>.
.p

U t
.

t f' Estado, naquela adIantadam .rapezIs a que .

aZIa

I cidadeacrobaCIas para .agradar o
'

público, despencou-se do ara- Trata-se de uma publica-
me e, consequentemE:nte, da ção fóra do comum, onde
vida. cintilam espiritos. iovens, al­

tamente promissores aos des­
tinos do Brasil.

N inguem se moveu para
enterrar o morto, Zaratustra
apiedou-se dele. «Amo aos Gratos pela reméssa do

primeiro exemplar, deseja­
mos á brilhante confreira, as

melhores venturas.

Dr. Nv.nes Varela
Por ter de viajar para

Cruzeiro, onde vai assumir o
cargo de promotor público
da comarca, esteve em nossa

redação, apresentando-nos
as suas despedidas, o nosso

inteligente conterraneo dr.
Nunes Varela, recentemente

diplomado pela faculdade de
Direito de F�orianopolis.

* >I< *

Giocondo Tasso que vivem em perigo".
E carregoU-Q ás costas

pa ra enterrá-lo.
*
* *

I �Essa foi f:! primeira expe- COMPREM OU ASSINEM j
riência do filósofo Zaratustra. «CORRE I O DOS UL»

..

�

Dr. Angelo Scaqu Maqueta doAsilo
de' Mendicidade

* *

Esteve nesta cidade, o dr.
Angelo Scarpa, juiz de direito
da comarca do Araranguá.

Acha-se na Laguna, vin­
do de Tubarão, onde reside,
o sr. João Leopoldina de
Sou s a, representante da
Companhia Nacional de Se-

Acha-se exposta numa das 1 A maqueta em apreço dá
vitrines da casa comercial do uma idéia do que será o ma­
sr, Rubi' Tei.xeira, 'uma ��- jestoso edificio do Asilo, cu-queta do AsIlo de Mendlcl-

. . .
.

dade, habilmente feita pelo Ja planta fOI feIta peb prof.
�r, Lui� Vicente Zeferino. Germano Doner .

.4L. _
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-Mario Cab;;il,Urig m os
Pessõas ha que, pelas suas qualidades inte­

lectuais e morais, influem de modo marcante na pro­
fundeza intima de seus admiradores. Possuem o

poder de irradiar simpatia, como o som com sua

»ibraçõo e o sandalo com seu perfume.
Mario Cabral é o atestado claro dessa asser­

ção. Apesar de haver-se afastado alguns anos do,
Rio, onde se distinguiu nos meios radiojonicos e so­

ciais, não perdeu sua popularidade, adquirida a custa

de raro talento musical. E isto pude agora cons­

tatar, observando inúmeras pessõas que o cumpri­
mentavam, apertando-lhe a mão, quando, em sua

companhia, pecor ri a Avenida Rio Branco.
Por não ser 'de minha têmpera elogiar alguem,

fiquei primeiro indeciso' ao traçar estas linhas, para,
afinal, deixar-me levar na corrrente de admiração e

entusiasmo que adquiri por Mario Cabral, surgida
espontaneamente não sei como, ou, talvez, por ha­
ver na sociedade valores individuais, de cuja atração
é bastante dificil escaparmos.

Conheço-o pessoalmente de longa data e tive
ainda a ventura de ser seu aluno, durante o tempo em

que cursei, no Ginasio Lagunense, o quinto ano se­

cundaria. Era lente de português e i rancês. E que
aulas as suas! De prazer e de agrado, davam aos

atentos discipulos a idéia da mentalidade erudita
e fecunda dos professores. Com uma linguagem lí­
dima e sonora, ministrava-nos uteis ensinamentos,
fazendo-nos diversas e interessantes preleções, nas

quais ressaltavam a agudeza de seus multiplos e va­

riados conhecimentos.
Como professor, Mario deixou sinceramente

transparecer o seu carater. Afavel e bom, jamais
cometeu qualquer injustiça para com seus alunos.
Tratauaos sempre como amigos, angariando rapida­
mente, por isso, a estima e consideração dos jovens
estudantes que lhe dedicavam insopitouei simpatia.

Afastado e longe embora do convivia daqueles
que foram seus discipulos, Mario não perde ensejo
de auxilia-los, quando os encontra nesta agitada me­

tropole.
.

Faz valer para isso o vasto prestigio que con­

quistou quando emprestava, outróra, o seu inspirado
concurso ás radias difusoras do país. Para pro­
var que não ha exagêro de minha parle quanto á
sua fama nesta capital, basta lembrar á brilhante
vitoria que alcançou, ha alguns anos, no concurso

aqui promovido, visando a escolha dos artistas que
deveriam ir a Buenos Aires, tocar e cantar para as

mais afamadas emissoras portenhas: O certame, vi­
toriosamente organizado e orientado pela imprensa
carioca, contou imediamenie c0.0 o entusiasmo do
povo. Entre os vencedores estava Mano Cabral,
eleito por milhares de votos... Hoje, cheio de sonhos
rutilos e enebrianies, graças á sua inteligencia e

vocação, Mario tem seu nome gravado no centro cul­
tural e artistico mais desenvolvido do Bras il que é,
sem duvida, o Rio de Janeiro.

Advogado e artista, meu ex-mestre e amigo
meu, Mario Cabral é uma expressão de rei inado
lavor, de cuja Çlmizade sinceramente me orgulho,

Rio de Janeiro, Fevllretro de 1940,

VOLNEI DE OLIVEIRA

R U A 13 DE � A I O, 3

II>

-
I

Correspondente no Rio: - Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA

V A N I O O E O L I V E I R A ANO IX - Número :129

() (:() [)UT()L
O sr. dr. Secretario da Se- Na Capital o documento

gurança Pública baixou uma em referencia será fornecido

portaria determinando a obri- pela Delegaci.a da Ordem

gatoriedade do

salvo-condu-I
Politica e SOCial, nos dias

to, para todas as pessôas uteis. das 7 ás 9 horas da

que víai arem no territorio manhã, e das 16 ás 18 ho�as.
do Estado, por via aerea, No interior, pelas respectivas
maritima, ferroviaria e 1'0- delegacias de policia,
doviaria. O salvo-conduto leva 1 $000

de selo estadual outro de 500
reis de educação, tambem
estadual, e pagará de cus­

tas 1$500.
Os interesados devem a­

presentar uma fotografia de
3 x4.
•• ;as .. 1!IQr. • . MI

Leiam o <Correio do Sul»

Dr. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL.

Cirurgia - Doenças internas
Ondas curtas - Elefrocoagulação

O regime. dos mandatos [base desse sistema, cujo ob-I crita como uma tutela 9ue I ri� �evia, por sua v.ez, =. a sua independencia d_:: acôr­
constituiu uma inovação no jetivo é assegurar o bem es- se exerce em nome da Liga. porctonar um trato idenrtco do com as estipulações do
direito internacional e na tar e desenvolvimento dos I Sem entrar nas controver-

I
aos habitantes, apesar de di- mandato. Entretanto, em

politica Colonial e tem a sua po�os que habitam os t.erri-[ sias qu� d.e�orreram da na- fe�nça de raça � religião e

I
virtude. da, insistente cam�

origem no artigo 22 do Pacto tonos sob mandato. NJ áto tureza jurídica do mandato, conservar as escoras em lin- pan.ha italiana, a França fOI
da Liga das Nações. Com da sua realização esta' obra observa-se que esta noção de dgua a.rabe. Na Slrdl�, ? madn; obrigada a lembrar ao novo

fei . f' l' d tutela, tomada do direito aterro tem o irerto e g o v
ê

r n o os inconvenientes

I
e eito, OI a ILJue se estu ou era considerada uma missão .

d doui ma signi t t 5 is que poderiam sobrevir desse. .. . priva o, a qUlre u - man er suas' ropa em VI -

_

os prmcipros que figuram na sagrada de civilização e des- ficação iuridica num áto de ta da defesa do territorio. perigo á indepcndencia.
- direito internacional. Acci- Ele pode, a titulo provisorio, Ante este ameaço crescen-

= 0'0 : : : : � tando um mandato, a Po- organizar milicias locais. ne- te, a Siria aceitou as pro­
tencia mandataria assumia cessarias á defesa do p8ÍS. postas do ex-mandataria,
uma obrigação; a de manter- Em 1937 a Siri a conseguiu confiando-lhe os destinos
se em contato com a Liga políticos do país. Esta me'

Os mandatos foram dividi- dida imprevista determinou
dos em grupos A B e C. o descontentamento nos 'cir-

III
No primeiro figuram a Si-

O U E L O S
culos ditos nacionalistas e as

[ ria - Líbano, Palestina, Irak .

.

organizações pohticas, de ca-

IJ
[e a nação é « independente », rarer francofobo, aproveitan-
mas orientada na sua adrni- do-se das circunst ancias Ia-
nistração pelos conselhos e voraveis a emancipação pela

LAGUN ao. I! ajuda de um mandatar io até 1['stre P01;tl·COS fôrcs, ensaiaram uma série

I o momento em que se tor- Lu b. de manifestações patrioticas�::::;:;:::::��z:==::;��:::'::::::=:::::::::::::��E::=::::::=:���E:;::.E�Z::�
nar capaz de governar-se. que terminaram, como era de

O mandato A difere dos Argent",nos esperar-se, por uma desordem
outros; pois, nestes paises, o que acarretou a aplicação

.
Mandatario encontra-se em das estipulações previstas no

face de populações mais de- artigo 22 do Pacto da Liga
senvolvidas que poderão as- RIO, - Informa de Bue- das Nações, bem como pro-
pirar oportunamente á sua nos Aires, (O. P. ag. norte- videncias de ordem militar.
independencia. Era por isso americana) - Em uma gran- Atualmente estes teritorios
natural que a Potencia man- ja do subúrbio de Lomas de desfrutam de real tranquili­
dataria contribuisse a desen- Zamon, ocorreu a 29 um dade e podemos adiantar que
volver as capacidades de go

duelo a pistola entre o sena-
as finanças Sírio-Libaneses

vêrno autonorno que pos-
de r pro vín iLl de Buenos não haviam ainda atingido

suiam as populações do gru- Aires, sr. Lu iz Guerci e o este elevado gráu de prospe­de
po A. Além disso, foi esti- presidente do Comité da ridade.
pulado um estatuto organi- União Civica Radical, gene­

r I Uriburu Perez de Laco para manter os direitos,
interesses e votos dos habi- Torre.

tsntes dos referidos territo- Foi trocado um tiro sem

rios, facilitando O desenvol- consequencias, Os duelistas
virnento progressivo destas não se reconciliaram.
regiões como Estados inde- SeÇviu de padrinho no
pendentes. duelo o senador socialista sr.
Uma completa liberdade Alfredo L. Palacios, profes­

de conciencia foi igualmen- ser de Direito,
te assentada, assim como o

livre exercício de todas as
6Ei"�.I>III'lI_�II'I__01J.__I!IIIIILiO:lm_.!!I iOSSi!i!O""':3ll IItI'011._1'111_"-'5

formas de culto campati vel �e-:=i&S==1I=M::I&;'=M===g::êS't�.��:;;:'.:-==f:';i&?%M=ii=iL=,!:*=:.==:e"!=:'::.�.o pa- com a ordem pública e os

bons costumes. O mandata-

I II! CONSULTAS

Diariamente: no Hospital, das 8 ás II horas
< Consultório,' das 15 ás 17 »

Ginásio Lagunense
1) Curso Fundamental - Mátricula

a) a matrícula nas diversas séries. do Curso Funda­
mental será efetuada mediante requerimento feito pelo
aluno o qual deve vir acompanhado dos seguintes docu­
mentos:

� I) certificado de habilitação na série anterior ou

exame de admissão;
2) recibo do pagamento da taxa de matricula.
b) o requerimento será feito em fórmulas especiais

que serão fornecidas pela Secretaria do Estabelecimento
c) os alunos que vierem com transferência de outro

educandário, juntarão a Guia de Transferência, que subs­
tituirá o certificado de .habilitação.

Pagamentos
Conforme a resolução da direção do estabelecimento

a cobrança das mensalidades, no corrente ano letivo, será
feita por bimestres adeantados, nos mêses de março, maio,
iulho, 'setembro e novembro.

Para o 1 ° bimestre, entretanto, será tolerado
garnento até 5 de abril.

2) Curso de admissão

MATRICULA - Estará aberta, a partir do dia 15
de março, a matrícula no Curso de Admissão, cujas au­
las terão inicio a lo de abril, sob a regencia de compe"
tente professora.

EXPEDIENTE: Diariamente das 14 ás 16 horas,

Laguna, 2. de março de 1940.

Germano Doner
Diretor

II

I
da

ndatarios

ABELARDO CAllL BUlOS

l-

I
PROMISSORIA

Em formato moderno
e papel de linho, ven­

de-se no Correio do Sul
m �

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. DjalmaMoellmann[JOOOO.OOOOF.:;!

� DR, JO��v��ADO;IVEIRA �
� Trata de Inventarlos e arrola- �
rtI mentes: advoga no fórum civil, rtl
I.!J criminal e comercial. 41

� J;:SCRITORIO : m
m Rua 13 de Maio, 3 rtl
LIJ Telefone, 86 L!J

I!J - LAGUNA - O
C3E3-0.f::H:3H3000f]

Formado pela Universidade de Genebra (Suissa)
COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinica médica em geral, pediatria, doenças do
sistema nervoso,

Assistente Técnico=
!:iR. PAULO TAVIHIES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni­
versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de. Raio X.
Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doenças

internas: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago, etc,
Radiografias asseàs e radiografias dentarias,'

Elehocardiografia clinica
(Diagnostico preciso das moles tias cardíacas por meio

de traçados eletrieos).

II

I
()�t()Q�afia.

Volta-se, mais uma vez, a [ereto-lei n. 29�, o catedrat.i.[ titular d? Educação, de =. ciai�, nas sua, publicações e [dC:ixe,. ainda. algum ves�igio
tratar do problema da oito- co de português do Colegío mum acordo com, a Acade: na correspon.iencia, se vem de etimologia como ainda

grafia.
.

Pedro I I, professor Anterior mia Brasileira de Letras.. adot?ndo �ma ortografi.a sucede, para atrapalhar a v'i-
Nascentes, que aceitou o en- Aprovado por essa comis- que e bem diferente da eti- da dos que querem eserever
cargo são continúa o informe, o mologica, que todos conde-

f ilid d d 1
. ,

•

f" f" com aCIl a e e aque esContra essa escolha nada uso dessa ortogra Ia sera nam, mas que OI a que to-
�

ha que se possa obj etar, tornado obrigatorio nas re- dos nós, um pouco mais en- que o têm de fazer por far­
dado que, realmente, possue partições publicas, nos atos trados em anos, aprendemos ça da lei.
o ilustre gramatico todos os oficiais e estab::lecimentos nns escolas.
requisitos para o cabal de- de ensino. E', a lei, porém, que obri-
sempenho da ardua missão, Mas o que se acaba de ga, daí nada se poder arti-

que lhe foi confiada. anunciar, já o tem sido al- cuIar contra o ato ministe-
Depois o trabalho desse gumas vezes, tambem, sem ria I.

professor será submetido ao produzir resultado. Póçle-se pedir, porém, que
parecer de uma comis�ão de Mais do que isso: desde se faça uma simplificação
de filologos designada pelo algum tempo nos atos ofi- real da ortografia, e nno se

Não sabemos quantas,
mi:ls o que garantimos é que
muitas têm sido as tentativas
de sua uniformização oficial.

E sempre com o auxilio da
Academia de Letras-

Divulga-se, agora, que o

Ministro da Educação con­

vidou par;:; organizar o vo­

cabularia ortografico da lin­

gua nacional, de acôrdo com

o disposto no art. 2°. do de-

Metabolismo basal
(Determinação dos disturbios das glandulas de secreção

interna).
SONDAGEM DUODENAL

bilis).
(Exame quimico e microscopico do suco duodenal e da

Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra' vermelhos.

e eletricidade medica.

laboratorio de microscopia e analises clinicas
Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos­

tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc. Exame
de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnostico pre­
coce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido raquiano
e qualquer pesqUlza para elucidação de dIagnostIco.

RECIBOS
DE ALUGUEl DE GAS�,

em blocos com canhoto

I
Rua Fernando Machado, 6 - TELEfONE 1.195

picot�do, papel de linho tfl(lrian()p()n�
superior, vende-se no

CORREIO DO SUL-5$ooo.1 ""!is r.v'&'" =:r.:;:
EE

ndAf.e:'';=.' '1'. .. "

if

Lavando,,"se com o sabão

IRGE
W'ETZEL & elA.de

CI
"

LI AD
JOINVILE (Marca Registrad a)

economiza ..se tempo e dinheiro.
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